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Vendas són7ente por atacado 

AMPLIADORES: - I\iar cas SUN RAY, OMEGA II, MASTER KRAFT. 

BANHEIRAS: - Ferro e n1altado. 

BINOCULOS: - Francezr s e Americanos. 

CORT ADEIRAS: - De corte liso e farpados. 

CAMARAS FOTOGRÁFICAS: - DEHEL, PONTIAC, MONTE CARLO, BRAND 17, 

ARGO ROBY AMERICA BOX, EXACTA JUNIOR, TRIX, TRAVELLER, 

CLIX DE LUXE, 13xl8 e 18x24. 

COPIADEIRAS: - lVIarca BEACON. 

ESMAL T AD EIRAS: - De diversos tamanhos, para 3madores e profissionais. 

ESMAL T ADEIRAS: - Para laboratórios fotog::.·áficos marca P AKO rotativas. 

EX~ ... MINADORES: - Para diapositivos LEICA. 

FOTóMETROS: - WESTON e :DE JUR. 

LA V ADORES: - Marca H. F. rotativo de aço inoxidavel. 

LAMPADAS: - Para projeção, ampliado!'es, câmara escura, etc. 

LIVROS: - Instrutivos, artist:i-cos, Etc. 

MARGINADORES: - De diveysas marcas. 

PROJETORES: - Marca NOVEX, GOLDE, VOKAR. 

REFLETORES: - Para amadores e profissionais. 

SINCRONIZADORES: - Marca MENDELSON SFEEDGUN_, diver sos modelos. 

TANQUES: - FEDCO, SUPERE, MORSE. 

TELAS: - PaYa projeção dnematográfica, em cinco tamanhos. 

TRIPÉS: - Para cine, fóto, e studios. 

Aos Snrs. REVENDEDORES, remetemos Listas de Preços completas, 

com os respectivos descontos 

REPRESENTANTE NO RIO DE JANEIRO: 

K. KLEMPLERER 
Av. 15 de Novembro, 878 - PETROPIQ1LIS - Estado o Rio 



F oto-cine Clube 
Bandeirante 

Atr•licr p:un ap1'ondiz.:1gcm e 

apcrfc1~~oamento. 

• 
Sala de leitura e Biblioteca es

pecializada. 

• 
Excursões e concursos mensais 

entre or1 sócios. 

• 
Participa~ão nos salões e con_ 

cursos nacionais e extrangeiros. 

• 
, Interc.âmbio constante com as 

sociedades congêneres do país e 

do exterior. 

• 
DEP ARTAJ\fEN TOS : 

Fotográfico 

Cinematográfico 

Secção Feminina 

• 
J oia de admissão ..... . 

J\1ensalidade 

Anuidade (recebida so

mente nos meses de Jª

ne1ro a mar~o de cada 

Or$ 

50,úO 

20,00 

ano) . .............. 200,00 

• 
• 

Os sócios do interior e outros 

Esta dos e da secção .fe1nínina 

go ··am do desconto de 50 % . 

• 
R. S. BENTO, 357 - 1.~ A.i: D. 

91 %ta dóC]Y!ês 

Todos os anos, quando da realiza~ão do ~o Salão 
Internacional de Arte Fotográfica, interrompem- e as ati
vidades internas do Clube, voltadas como estão todas as 
atenções para o importante certame. 

Em geral, a séde social permanece fechada. O buli · o 
que lhe é peculiar - (principalmente ás segundas e quin
tas-feiras á noite e sabados, á tarde quando, por hábito oriun
do dos primeiros dias de vida do Clube, ali costuma se reu
nir grande numero de socios e diretores) - transfére-se, 
então, para o amplo recinto da Galeria Prestes Maia. 

O ano passado: como nos anteriores: também assim :!oL 

E, ao observador menos atento pareceu que durante 
aquele mês e meio de exibição, como que todos, diretores 
e associados, entraram em férias descançando àos esfor
ços dispendidos durante o ano e gozando o merecido exilo 
final que os coroou • 

Puro engano! Muito ao contrário, sob aquela aparente 
pausa trabalhou-se mais do que nunca. 

A séde social passou :9or ampla e compléta remodela
ção de módo que.: quando findo o Salão reabriram-se suas 
portas, os sócios foram encontrá-la diferente: mais alégre 
e mais apta a proporcionar-lhes relativo conforto . 

Por outro lado: os proprios consócios estiveram em 
grande atividade, buscando: com entusiasmo, novos moti
vos para a satisfação de suas inclinações artisticas. 

O resultado foi que o primeiro concurso inferno do 
ano, óra em exibição na séde, logrou reunir quasi uma cen
f ena de trabalhos, muitos dos quais de elevado teor técnico 
e artistico. E.: o que mais nos saiisfez: foi verificar entre 
os concorrentes muitos nomes nóvos, cujas fotografias re
velam acentuados pendores e que vêm. assim., aumentar 
o conting:nte dos que., em nossa terra.. trabalham para 0 
engrandecimento da arte fotografica brasileira. 

O ~einicio_ das nossas atividades internas foL portanto, 
dos mais auspiciosos e tudo faz crer que o ano de 1948 será 
dos mais promissores, trazendo ao Fóto-Cine Clube Ban
deirante novas e maiores glorias. 

O FOTO-CINE CLUBE BAXDEIRA .... TTE r e ponderá, con1 
prazer, pelos seus Departamentos, qualquer consulta que lhe fôr 
dirigi.da, não só quanto à matéria concernente às suas atividades 
con~o tambe1n sôbrc a prática da fotografia e cinematografia aina~ 
donsta recebendo ·cm compromis o, colaboração para O seu BO
LETTi[. 

Co~rc, po1~dência para a. séde social, dirigida a FOTO-CINE 
OL UBE BAr DETRÁ TE - Rua S. Bento 357 1 o a nd S 
P.\ULO - BRASIL. ' ' · ar, · 

. . A séde social, outros im, acolherá sempre, prazeirosamente· 
v1 ita de todo e qualquer aficionado da arte de Dao-uérre .' ª· 

e • 
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i e e per ebemo...,, de golpe, 
pa es, sua 1mportancias res-

a li aç-es, eu parentescos har
e ...,ua iliação. 

d um tal painél de -ensações, o 
habi uado preci amente a um tra

e ..... quematização, se encontra mo-
men aneamen onfundido e cessa de fun-
ionar. E' ta paralizia provi ória da von
ad d , implificação, do nosso trabalho ha

b" al de ab ração, que constitue o senti-
m n do b ·10. 

Des a t oria decorren1 todas as regras ge
rais da estética tradicional, tendencia á uni
d, de, simplicidade na variedade, harmonia, 
estilo. 

·· A arte, escreveu Stanislas Flumet, con
sicte em de cobrir no cáos a 01·dem fo_nnal 
1ue aspira a se mostrar". 

Essa paralisia mental favorece a suges
tibilidade. Ela é parente proxima do sonho; 
e nesse estado q uasi onirico, o mecanismo 
das associa ·ões de ideias funciona sem con
trole deixando o espírito seguir sem des-

' tino. Quer dizer que quanto mais uma obra 
de arte é evocadora, mais está próxima da 
verdadeira beleza. 

e cr otografica 

.. rn toda manif st.at:ão de arte xif;te 
l i ,1 mentos: um, transitório, relativo, 
u p ,rfi ia 1, é a al nsão, isto é, sua a parencia 

1 a 1 ( u anedótica; o outro, profundo e eter
no q nE é a con1posição, isto é, sua arq uitet. u
r~ profunda as -relações criadas por suas 

1 arte·, q ua i~ seja1n, fónnas, linhas, sons, 
'C'l un1es ou cores. 

Em su1na: toda obra de arte é un1a para.
bola na qual, á 1naneira daquelas das Santas 
Escrituras, existe u111 seutido diréto destina
do aos silnples e um sentido profundo re
sErvado aos iniciados, aos que são mais in- ,, 
teligentes, quer dizer, como nos ensina a eti
n1ologia, aos - que sa,bem ler nas entrelinhas. 

.\q ui sentilnos bem a futilidade de uni 
g1 ande J pro ble1na estético ,que é, para nós 
un1 1nalentendido: aquele do realis1no e do 
irrealisn10. Si a obra gráfica é a imagem fiél 
e exata da realidade, éla é uma pura ane
dóta, isto é, urn pra·zer grosseiro; si, ao 
contr&rio, a alusão é menos diréta, 1nais es
fun1ada, éla se dirige então aos espíritos ca
pazes de certas evoluções do pensa1nento e 
nos dá, assim, ocasião de manifestar nossa 
subtileza instín tiva ou adquirida. 

N"ão ha. portanto, entre realismo e irrea
lis1no tan-to unia diferença de natureza, si
não uma diferença de degraus. 

A fotografia, como meio de expressão! 
tanto pode ser uma reprodução destinada a 
fins utilitarios · como urna pesquiza arti'stica 
cuja finalidade é o deleite. No primeiro ca
so deve tender á exatidão mais minuciosa; 

' trata-se, então, de um documento ,que deve 
respeitar antes de tudo a verdade. No segun
do, ao contrario, não poderá ser questão 
dé arte a não ser q.ue a fotografia realize 
uma transfiguração da realidade que põe 
e1n relevo sua propria personalidade. A na
tureza não é, definitivamente, senão u1n te-
1na a proposito do qual se 1nanifesta u1n 
tEmperamento que dá a todas as obras de 
um mesmo fotógrafo um carater comum, 
idiopático: um cara ter que constitue o estilo 
de um artista. 

Assim se explica com toda naturalidade, 
em fotografia mais que nas outras artes grá~ 
ficas, a tendencia ao irrealis1no. E' bem sein 
razão que se tên1 acreditado ver nesta ten
dencia uma revolução diabólica quando éla 
ccnstitue o fundamento mesmo da Arte: 
quem diz Arte, diz artificio, isto é, ilusão, 
irnaginação, estilização. Não houve aparen
cia de revolução senão pela reação contra 0 
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<·onf1111di11 a 1wrf,,fr;, da 
p, rt'cil'f:io unica. 

Mais ainda q11.,, nas outr: s 
ea.·, di ·sémos, u fot( graf' ~ d, 'e 
t!s:a t1·a ust'i gu1·a,·ão. l'o1·qu s rn J,1 a 
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gTa fia não sen't rnais q 111 uma llal ilid' d<J 
tunto maiH exata !flWlli,, rnais aJ Jrfc,i oud· 
for a m:HJuinn. 

Devemos, 1w1·tun to, nos P:f or<'a1· para su-
l . - 1' t g1·61iica. 1n·imir e1n nossas ·roa 1za, o J8 ... , 

tudo aquilo que restituiní á irnag m, s ' r
dadeil'os caractéres do o,bjeto. 

Que a cor não tenha feito sua aparição rn 
fotoO'rafia senão n1 uito tarde, 1' oi, 11al'a os 
verd~deiros artistas, motivo de se rejubila
ren1 assiln como se rejubilaram pelo fáto de 
a sonorização do fillne cinematográfico não 
ter aparecido senão muito tempo depois do 
advento da éra cinen1atográfica. A ausencia 
de certos caractéres reais dá ás nossas crea
ções u1na atinosféra de sonho que terian1os 
feito muito mal e1n atender si tivesse1nos, 
desde o inicio, possuido todos os aperfE:lçoa
n1entos atuais. 

Acredito que a fotografia deve nniito aos 
pro.cessos quê·, suprimindo o n1odelado, crea
ram un1 sim bolismo de superficies ou 1nesmo 
de linhas puras. Penso, aqui, no "to1n maior" 
(high kee) e• na .. solarização... Aplanando 
valores, suprimindo o 1nodelado, chega-se a 
un1 apura1nento da sensação que lhe tira bas
ütnte de sua sensualidade e que confére á 
imagem un1 caráter cada vez mais E.·3piritual. 

Eis por,que o vitral ê o elemento 1nais ade
q nado á elevação do espirito e eis porque é 
ele a unica decoração que convein ás cate
drais. 

Co1no a pureza e a abstração podem 1ne
lhor se expressar :que por meio de superficies 
e de linhas? Isso explica as dificuldades que 
tanto poem á prova os ilustradores fotógrafos 
quando se propõem a apresentar assuntos 
poéticos. 

Tendes reparado que a cor é uma indecen
cia e o modelado tam bem, si eles se justa
poem a unia verdadeira poesia? 

Eu me ,bato, pois, por tudo que tira á ilna
gé1n o volume e por tudo que a reduz, a de
pa upéra e d-t:.·3t'arte a torna 1nais o bsedan te; 
por tudo que, tornando a ilnag~1n n1ais es
quelética, deixe 1naior can1po livre ao sonho 
e á imaginação do apreciador . 

"A linha, e1n si, escreveu Peladan, não 
existe na natureza; é portanto a parte 1nais 
elevada, a unica independente da técnica e 
onde o genio pode se rev~lar. 'Tudo o 1nais 
pertence ao talento". 

Si a serenidade é o atributo 1nais natural 
e o melhor provindo da arte gráfica, é no 
n1ovin1ento que a fotografia encontrará o 111 ·
lhor de suas realizaçõ · s. Dev 1110s, nortanto, 
procurar exprimir o que fen1 ro as ten
tencias não resolvidas que, provocando na 

Certan1ente, Le 
dado a cada uni con ... e ui 
nio é resenrado a alg un 
da, 1naiore..., que nós. D • 1no 
n1archar na ua .._on1 b1 . con 
tc1.n1ente, do Yalor do e ... fo1 o. 

Porque o -erdadeiro p1 azer nã 
cisan1en te e1n e a tingir o ·· fin1 ·· n 
111.inhar na c:ua direção. 

(Transcrito de ''Phctonaphi e in m 
Bulletin de la S. F. P. .) 
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IIAWAIIAN SUNSHINE LEON CIANTRELL 
Fotografia tomada co,m uma simples Bo,x Brownie n. º 2 e filtro 

"G" (Minic~m Pbotography). 

tr·b ir para com-
ar a i o u ho·e mais prezo - o al

o ográ i o dos ntes que n1e são caros. 
· con iderada: ' fotografia 
·os aiz s mais adiantados 

. - o maior xpo .. nte da foto-
·a a uaJ - a i todas as famílias pos

u m a a n aq ina fotografica para gravar 
: acon ec·m ntos em torno dos quais gi- · 

ram. 
.. a , exi amb m ou ra 

g ra ia - a ··artística·· -
a amador as .J nsaçõ s 
a!em, d sen ido patrio ico 

sp cie de foto
que proporciona 
mais vibrantes, 

c1 ue encerra ao 
pr omov r o intercambio com outros paizes 
do mu ndo. num esforço para u 'a melhor 
compreen ão e cons qu n te am,bi nte pacif i
co que tanto a lm jamos. 

Qu n1aquina ontprar? A maquina 
ideal para um prit cipia r1te ": s f • f lj ., • 1)1 C U V ( a 

a!guma, o mais simples "caixão ", pois ele 
r eune as seguintes caracter ísticas principais : 

1.0 ) ~óLIDA CO_NSTR:tJÇÃ0 , não ressen
tindo muito a c,ho,ques e ·arranhões; 

2.0 ) SIMPLES OPERAÇÃO, sempre pron
ta; é só apertar o disparador; 

3.0 ) BAIXO 1CUSTO, pois são construida.s 
com lentes desgraduadas. 

Ao adqui rir uma ma,quina "1caixão" de
vemos preferir as que t enham ds seguintes 
dispositivos ,que a tor nam mais versa teis: 

a) que tirem fotos em instantaneos (I) e 
em poses ( B ou T); 

b J tenham encaixe par a tripé (suporto 
para a ma quina quando e1n "pose"). 

e) obj etiva on lente com aro um pouco 
Hali ente do corpo, permilindo ajustar 
filtro s coloridos e parasol e, ao mes-
1no tempo, evitando a lente ser a,r
ra nhacla · , 



ci o a 1 vlh 1· 
J' ·i11c·ipia11tP 

IJ .utre os iuf11j,.os do 
11wis 1<J l'l' l11 llos, s. o s m 
os principiant s ... 

Ignorando c1 u ) rn a is d 
de u1na fotografia d p •nd 
do fotogl'afo e não da 1naquina u , da, p ·o
cura1n encobri1· ou justificar a fal a d 
nheci111entos técuko-basicos, ·un1 a al ga .:
de que as 1naq ninas q u possu 111, e 1 1 1 -

tes desgraduadas, qne .são falhas. 
O mais convincente argurnen o ·on ra 

sas afirmações nos é dado por John .J. L u
ghlin - um dos fa1nosos fotograf s nort -
americanos - que co1n uma shnpl s v lha 

· 1naquina caixão adquirida por apena. 
1,00 (Cr$ 20,00) ha alguns anos, tirou fo
tografias que conquistaram diversos pre
n1ios, tendo sido reproduzidas e1n reno1na
das revistas especializadas e, isto , e111 con
correncia com outras fotografias tiradas con1 
maquinas que custaram pequenas fortu
nas ... 

Nos Estados Unidos a 1naquina caixão é 
tãc popula·r que se organiza1n concursos e 
exposições de carater nacional, con1 sómen
t8 fotografias tiradas co1n maquinas de len
tes sein gráu, como a "caixão" e que são jul
gadas pelos "mestres., e divulgadas pelas 
p1·incipais revistas do genero. Ainda ha pou
co. a Popular P.hotography" pu,blicou uma 
extensa reportagem intitulada "Lentes des
graduadas'', versando sobre um desses con~ 
curso, no ,qual a co1nissão julgadora recebeu 
6 91 foto,grafias - ,numero elevado si consi-

,., -

n1 nt 
far. 1 

t atar 

"fund a on 
céu água. f lh u u l 
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" H E L E .,. JA.l\lES SWETNAM 
Foto fi premiada no concur o de fotografias com 

de l nte desgraduada entre alunos de Uni
çersidad~ norte-americana , dada. o.as qualidades de 
implicid de e jnceridade. {Popular Photography). 

em in ere ante ao longe_ Encontrado o lu
crar apropriado, coloca-se o fotografo a dois 
1e ro o ninin10, do mo tivo principal, ob
ervando i no "fundo .. não ha um poste, 

ar ·ore ou qualquer outro objeto que forme 
un1a linha vertical ou horizontal muito for
t ; si n:.,o t om armos esses cuidados, 1~a .fo-
ografia parecerá que o po te, arvore, etc. 

eB á era ·ado na pessôa. l\Iuitas já foram 
crucificadas e 1nu tiladac::: por esse meio ... 

.Apó e ses cuidados, ajusta-se o visor da 
1naquina de fo1w.a a não cortar nem os pés, 
nem a cab ça do modelo; comprilne-se o 
.. caL·ão ., fort emente contra o corpo, pren
de- e a re pira ão afim de não tre1ner e 
a per a-se o di: parador. Imediata1nen te vire 
o fihne pa1a a chapa seguinte vitando "ba
t r·' duas chapas no m e ·mo filme, rc111on-
t. ndo um quadro ·obre outro. 

Ao fotoo-rafar uma paiz ~ [!; em, procure in
.. uir nu vens: pois, rrerallnen te, são elas que 

·· salva1n.. a fotografia ... 
\ n ilo.· c1 to1na<l< - U1n dos segredos 

dH fotografia original es tá no angulo de to-
111ada, a tal ponto que xistem dotei minados 
fotografas, conhecidos por ·'angulistas ''. 

Angulo de tomada é a relação que existe 
entre o motivo a ser fotografado e a coloca

ção da 1naq uina fotol;'rafica. 

e u '\ d n m n1 o do · d n 
im "omo t ,m R u ponto do 

br cl ,nuiuad n ·Hunto, t 111 o s u 
1 1· r rido m ad" ·aso est H são 

n1ilh tr \ . ... 
... ,i111 un1, fóto "to1nada·1 d e rto un,gulo 

l i · 1110, do nn1 anoulo 'ba.L·o, 1con1 a 111a
qnh1·l b 111 p10.·i111u o chão) difére bastante 
d . onirn tirada de u111 angulo allo ( em cima 
d ! u 111 111 u1·0, se ada, etc.). 

mpre e ·iste o 1nelhor angulo e tudo' es
tú .111 ncontra-lo. 

Si escolher un1 angulo ·que inclua na fo-
ogrc fia un1a n1oldura, a apresentação, por 

veze , n1elhora n1uito. Por moldura enten
d -se algo que ocupe um ou 111ais lad-os da 
fotografia; - p. ex: -escolihe-se uma casa 
de can1po para fotografar; procura-.se então 
un1a arvore frondosa, com galhos penden
tes e colocand,o-se a uns 3 .m ts. déla, deixa
se aparecer somente uma peque,na parte dos 
galhos, fonnando tuna "moldura" e111 torno 
da casa. 

Si estiver proximo a um lago ou rio sem 
correnteza, apr,oxin1e a maquina junto á 
água e vise un1 assunto qualquer numa das 
n1ar,gens: ficará deslumbrado e esclamará: 
- tirei tuna fotografia gemea ! - pois a 
água agirá como um espelho duplicando o 
assunto. 

Não procure incluir muita cousa na foto
grafia. Não deveinos nos es,quecer que quan
tidade :não é ·qualidade, e a .silnplicidade é 
un1a as regras principais da ·boa fotografia. 

Composição - Este tópico está proxin10 
ao angulo de ' to1nada, porque entre eles 
existem relações bastante grandes. E, da 
.. composição ·i depende grande parte da boa 
fotografia. 

Entende-se por co1nposição, a .fonna co1no 
são dispostos os motivos, dando harn1onia 
geral na foto. Para eompor-se usa-se un1 as
sunto principal e outros sBcundarios que so.
n1ente deve1n se.rvir para realçar o va lor do 
priineiro. 

l\íuitas são as regras da co1nposição - a 
regra basica poré111, consis te en1 sen1prc s i
tuar o 1noti vo principa 1, fóra do centro geo-
1netrico da foto.grafia. Assim, si ti runnos u1n 
r etrato de un1a pessoa ol.hando para o lado 
direito, dcYe-se situar essa pessôa 1nais a 
esquerda , dando smnpre 111 a is espaço ( con1 

Continúa na pag. 11 

AS ],OTOG RAFIAS DO ~íÊS 
Sob a epigrafe acima, o Boletim reproduzirá, todos 

os meses, algum3.s das fotografi as que melhor classifica
çáo obtiverem nos concursos internos do Clube ,nas va
rias catrgorias em que se dividem os concorrentes. 

Ilustram este numero, trabalhos apresentados ao 
concurso de Dezembro 1947, 
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As Fotografias do Mês 

''YERA Lr IA'' 

P NtO S. MENDÊS 



ANTONIO S. V1CT0~ 
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cn·igrna pa1·u )S 1 ,jgos 
(Contfnu~ão a pág. 3) 

ou setn assuntos Aecundarios) ao lado pa1 a 

o qual o modelo estiver voltado. A n1eJhor 
('on1posição seria a da pessõa (assunto pJ'in

cipal) estar observando alguma coisa. (as
sunto secundaria). 

Si ,quizer fotografar um andarilho, numa 
estrada, coloque-se lateralmente de forma a 
que as linhas da estrada fonnern u1na dia
gonal. 

A linha do horizonte nunca deve ficar no 
1neio da ,fotografia, ruas se1npre no terço in
ferior ou superior. 

As "1nolduras" de que tratei em tópico 
anterior, tam·bem podem ser consideradas 
uma forma de composição. Estas são mui tas 
e não cabe a.qui nestes sin1ples comentarias, 
desenvolve-las. 

Alguns céticos dirão que a co1nposição só 

é exigida en1 pinturas, fotografias artisti
cas, etc.. Não é verdade. Mesmo a fotogra
fia documentaria não a dispensa para un1a 
1nelhor e mais agradavel apresentação. 

E' aconselha vel apreciar os quadros de 
renomados artistas, fotógrafos emiúentes, e 
estudar as forn1as de composição por eles 
en1pr·egadas, e então observar-se-á como 
desse detalhe que parece tão sen1 in1portan
cia, depende a expressão e vivacidade do 
q nadro ou fotografia. 

Condições de luz - Leonardo l\Iisonue, sa
bia111ente disse: "O assunto não é uada; a 

luz é tudo··. Con1 efeito, a boa fotografia 
depende essencialinen te, do jogo de 1 uzes e 
so111bras ben1 e111pregado. A_ssün, si escolher 
horas propicias para fotografar, terá grau
de chance de ótin1as fotografias. 

O caL·ão geralmente produz n1elhor s r -
sultados e1n dias claros. easolarados, das S 

ás 10 e das 15 ás 17 hora ~, quando o sól 
1 roauz ·so nbras longas. 

-.1 s s01nbras são u111 fator ilnp rtante, pois 
f nna u1 os 011 trast C) en1 ío ograf ·a, da n

do-lhe as e.·pres.__ ô Yig ·osas q u ta1 to iln
vr ssi 1u11n s leig-os e principiantes. 

O traballlo d u111 e rti t·1 f to 0 T~ f e tá, 

e111 gra nd pa ·te; n1 e 11p r de ac rdo 0111 

o as nn t ol11id 1 an~ l lo to1nado e a 
I 1 oporção e distribui "âo de luzes e sombras, 

-
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um apar lh , 

11 ro' 1u 

<l d Juz qu • 

on ra i ·a, 
iut ~nsir ad , 1 

ln · ro'' e 1110 jo 

expo n es, cuja p 

ar aqu l ac ssorio. 

nl s agra-

1nin foto-
1 dir a int nsi a-

ara otó-
a ·ancado . 

la , a olho' a 
ar os o olho

diz m o nossos 
p rmite-lhe dispen-

Da in en ·idad a luz, dep n e o en1p1 e-

gú do maior ou n o · ia agma 11 smo 
aJgu1na: maquina caixõ .. s o I o i as d 

diafrag-ma. Analizem as fot-ografia : se sti
vEren1 um tanto escuras porque intensi-
dade da iuz não foi suficiente, e n se caso 
deYeriamos ter empregado maior aber ura, 
on então, dado que a lum·nosidade das ob
je.tivas das maquinas caixão é em g 1al pe
quena tirado a fotogra ia em .. po. ·. 

-0-

Dadas estas noções prelimina1 e v ·en1 s, 
no próximo nun1ero, al uma cou a o re o 
uso dos Filtros e alguma:s m-0dalidad .., de 
fotografias. con1 o simples ··caixão. 

._ .EED A CLOTHES-PI. T B. G ?'' 

MARGARET FOX -oa 
ela sificada. entre as melhor s 25 fotografias das 
,: l apre entadas no concurso que nos referimos. 

bom e. eml?lo d_o que e pode obter com ma.qui.. 
n , as mais s11npl (Popular Photogra.phy) 
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DROGAS 

Onde quer que seja - em terra, no mar, no ar ... 
e riore ou ao ar livre ... onde quer que a luz e a sombra 
e am st as admiráveis combinações ... onde houver uma cena 

e a a a pena foto grafar - há sempre uma oportunidade 
ara o og 'afias melhores, com material "Defender". Um filme 
ara cada mo ivo, um papel para interpretar tôdas as quali

dades contidas no negativo, drogas para revelar os seus mais 
belo e menores detalhes . . . na completa linha de produtos 
' Defender·1 

- em sua característica emba~agem azul e amarela. 

I 

E. 1. OU PONT DE NEMOURS & COMPIINY INC.· 
representada no Brasil pela 

INDÚSTRIIIS QU(MICIIS BRASILEIRIIS "DUPERIIIL" S. 11. 
MATRIZ: SÃO PAU LO, RUA XAVIER DE TOLEDO, 14, 8.0 ANDAR 

F LIAIS : PERNAMBUCO, 8AHIA, RIO DE JANEIRO E PÔRTO ALEGRE 
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FAÇAM O ME LHO 

I I 

A operação de colo,car o neg,atfvo no ampliador 

fornliza- lo no tamanho desejado, está iRt•ntn. d qual
q11er dificu'dade: cabem, po1·em, a lguns p •qu nos co
rucmtarios. A limpeza é importa n te; qua·quer graCJ d_ 

poeir•a no negativo, c.ntre os vidros que se •mpH gam 
pal'a, manter plana a pelicula, ocasionai á pon os bran
crs inconvenientes na ampliação. 

os nega t ivos em chapas, nesse particular, ]e •am n 
vanta.gem de possuírem apena~ duas superfícies onde 
pode-se de positar o pó . 

o porta-negativos ideal No . caso de pelicu1a, é 

prefe ríve l que o a juste do negativo se faça a._ modo 
a ,~vita r o uso de vidros, usando-se um sup<,rte que 
man tenha o nega tivo preso apenas pelas mu1gens. Um 

dispositivo para t anto, não é difícil de fazer e v·nle a 
pEna perder algum tempo para ,const rui-lo. Uma itiéia 

simples é a de faze r dois quadr os de madeirn e;o:rn
pa1sada, com aberturas retangu~ar es do tama:ü1c ex.a_ 
1, t d o negativo . Os quadros manter-se-ão ligados pQr 
urn pedaço de téla, a maneira de dobradiça, e Pm vol
ta das aberturas rc o·1a-se ,uma tir a estr eita de veludo. 
Isto, manterá a p-elicula bem firme e os quadros fie -
rão cm posição, pr esos com uma tira forte de espara
d rnp : em t orno. 

* * * 
Quando houver duvidas sobr·e si a imagem projetada 

e~ti\ bem nitida, rdeve-se fazer ,uma pr ova, s11bstituin
<lo o negativo a im'Primir, por um ,outro ve lho, cruza
do em varias par t es por linhas feitas com a pónta de 

um 1aifinete . A am pliação rea lmente nítida só se pode 
fazer focali zando 1com mu ito cuidado. Não se deve es-

• perar que t udo sa ia perfeito, correndo sómente a 

uni diafra,gm a ligeiramente· menor que o habitual. 

A tira, de p1·ova - é indispens1a vel para as boas a.m
p 1 iações, e pr oiporçiona um guia par a o tempo corréto 
de ex.posição ; demonst ra clarameüte si foi escolhido o 
tipo de •papel adequado ou não . 

A -t i ra d eve t er um tama nho razoavel. Um pedaço 
pequenino de papel não servirá par a n ad a, dado que 
não ·poderá a-branger, a um só tempo, as a ltas luzes e 
as som br,a·s, cousa de im,portancia vital. Si se faz uma 
am pliação, digamos d ,e 18 x 24 cts ., não servirá para 
um a prova rea."1mente informativa, e o m ais indicado 
é cortar uma folha inteira, em tiras de , n o m inimo, 
dois centímetros de largura, suficientes pa r a registr ar 
altas luzes e somb ra,s, condição bastante necessaria. 

Altas luzes e sombras - A exposição para prova e, 
pela mesma razão, a de qualquer ampliação, deve ser 
f etta com vistas á correção das altas Luzes. Deve-s 
procurar registrar na copi,a todas as sutis grn.duaçõ s 
de tons :contidas nas altas luze•s

1 
e que sejam visiveis 

no negativo. Não devemos nos dar por satisfeitos en
quanto não for isso conseguido. 

Não é suficiente que alcançemos um 1 vc enegreci
mento na ,parte mais brilhante da fotografia; a expo
sição deve ser bastante ,pa1"a registrar os tons que são 
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Pelo qu 
menda um mé od 
lhor amp iaçãó: e ,e-

sucede com ou ras 
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pliações melhora co a 

I 

s~ sentir seguro de m s o ode1 a 
algumas na.., p recauç.ões q e o pri p· n 
observar. 

* * * 
Amido! \·e-rsus met'l-hidroqu·n n 

n a. is usados para o pape brom o ;- o o 
metól-h idroquinon e . • '.Iu1 a 

citadas sobr e qual dele é 

€m consid ração a ,·an tá.gen 

s 

bos, o metól-hidr oquinone o mai o 
amador, porque ~e conse1·v m lhor em par:i 
gva1dar. O • m ·cto1 d ,·e s r p r parado cmpr no •o, 

todo o dia, o fotógrafo qu t m p uco mpo pa a 
praticar seu "hobv'' , con~id ra a tid1oso t r ue pre
p~rar umn so:ução re, elndor nova. e d ·ez que quer 
executar algumas pouc ampliaçõ s. 

Con~egu ir bon .. · n c ro · - T. 11- e di o com frequencia. 
que o midol dá nua ir. g m com n gros mai · int n
sos que o J11 tol-hidroquinon : não é entr nto ve1 _ 

díco. desde que o 1 cv :. dor metol-hid uinon j 

p.i' parado com nma formurn. à~quada • o p p 1 que 
drH1 n Pvelar . N st caso, e1 impo si vel encont r r 
dife1 nçnc:- entre uma amph, ção · veluctn com midol 
e outra com metól-hidr oqu inone . 

A ,. rd a.de ê qu m uit s r v-el dores com metól-hi
droquinone, especiais pnra neg tivo . n ã o dão bons 
1 ef-u:t udos gu ndo usados pa r papeis . P r u s obter 

um bem negro , o re\' lu.dor d ve conter sulfito de só
dio nu ml'didn ju ·t a pai a impedir um a oxidação pre-

* Aperfeiçoe-se na arte fotográfica, participando dos concursos internos do Clube * 
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s n.e hores 
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T O ~E Il"C:E ' O ..., 

o C ube epresentar neste 
ma e cc h1da coleç~ 

al após a respe:;t. va 

!., hlll 1 Jli; " 1il rdt•c r" 

nti; "l•' ·it n" cll l "l 1 11 rndo 

" 11<lt n 1' • ''D1v g ndo" li 

t ' l o, 1s . egumtes obras do 

tl 1c. F 11110, do Hi d J unei r o: 

pouso". 

ob1 stP sarno, no "Cor1 eo 

u 111 1 i no" lll," 577 l, o renomado critico 
e . D 1 ante, Iez, com relação aos au to res 

tr b .t h b ·nsil •iro , , s seguintes ap1 ·eciações: 

•· b • :1tt'iros oferecem, através d esta se!e -

,- o, \'alores bons. Oiticica encara um t~ma de 

entido aleg ·hico em "Remenber" e logrou exL 

tou ape ar de ser este um genero perigoso em 

al'te. Seu ''Kiosque" que não seria mais que 

uma nota feliz, adquire a força ele um quadro 

com sua tradução dramatizada. O sentido pi

t'3rico o revela nitidamente em "Rep,ouso' ' bem 

equilibrado na sua composição. Nuti está pre

sente com o espírito que lhe conhecemos em 

"Entardecer", uma nota impressionista com 

uma enquadração simples que se a comoda ao 

sentimenblismo do tema; contrasta com sua 

outra obra, "Paralelos", baseada na composiçã o 

de linhas á qual agrega, porem, com uma fi 

gura, a emotividade necessaria. Palmério dá 

em "Feira" um quadro de luz brilhante e muL 

ta vida onde a sensação de realida de é com

pleta. Salvatore dá- uma nota de a gradavel 

tonalidade que salva a simplicidade do, tem a 

em "Divagando"; sua outra. obra, " Quiet ude" 

superior em continente e · conteudo, alcança a 

emotividade". 

LEIA COLEÇÃO DE ARTIGOS 

- TOGRÃFICOS 
A P R EÇ OS REA L MENTE VANTAJOSOS 

* PROJETORES SONOROS "NATCO" DE 16 mm . * PROJETORES E FILMADORES MUDOS DE DIVER
SAS _v.t:ARCAS * MAQUINAS FOTOGRAFICAS: DIVERSAS MARCAS, 
TAMA -Hos E PREÇOS. * ACESSORIOS CINE FOTO. 

LABORATóRIO 

Perfeitamente instalado e com pessoal especialisado. O máximo 
de rapidez e perfeição na revelação de filmes cine-fotogr'áficos. 

CONSULTE-NOS, SEM COMPROMISSO 

CIPAN RUA D. JOSÉ DE_ BAR1ROS, ESQ. 24 1D1E ,MAIO 
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Para os p1 oximos mezcs, os concursos foto 1 r fico , 
ccnformc já foi divulgado, versarão sobre o b guint 
têmas: 

março - tema livre 
abril - marinhas 
maio - tema livre 
junho - esporte em ação 
julho - tema l~vre 
agosto - composições e naturezas mo1 as 
setembro, outubro e novembro - não hav rá e ncur. 

sos em virtude dos prepara ti vos e realização do 
VII Salão Internacional 

dezembro - cênas de genero. 

Como de costume, as in&1c1 ições para esses concur os 
serão encerradas no dia 20 do mês correspo11denLe (ou 
no dia imediato, si cair em domingo ou feriado) deve _ 
do os trabalhos obedecer ás condições constante 3 do r ~
gulamento de concursos internos. 

I·IiOXll\.10S SALÕES 
O F. C. Bandeirante está organizando sua represen

tação aos salóes e concursos abaixo re:acionados. os 
socios que delas quizerem participar, deverão entregar_ 
seus trabalhos ao Diretor de Intercamblo, dent1 o dQ 
prazo determinado, obedecidas as seguintes conàições: 
tamanho mínimo de 18x24 e maximo de 30x40 ct5 ; 
sem montagem; nome do autor, numero e titu!o da 
fotogr,af ia, claramente escritos no verso de cada tra
balho. O numero de fotografias permitido para cada 
salão e outros dados, sã.o indicados com as respPctivas 
datas de entrega, a saber: 

VII SALÃO INTE!RNA!CIONAL DE BARCELONA (Es
panha) : numero de trabalhos, 4; entréga no Clube, aié 

• 1 :..8 de fevereiro; 
VII MOSTRA BIENAL DE TURIM (Italia): numero de 
traba 'hos, 4; entréga no Clube, até 28 de fevereiro: ta
xa de inscrição: Cr$ 20, 00. 

* 
SOC IAIS 

Aniversários do n1ês 
Dias 

1 - José R. Roda e José Wechsler; 
4 - p· o ria no Costa; 

10 - Simon Kessel 
11 - Nelson Prnyer; 
13 - Dr. Manoel Carvalho Tavares da Silva; 
18 - Dr. Dagoberto Ramos de Almeida; 
19 - D.a Cezira e. Yalenti e Gaspar Gasparian; 
22 - Hara!d s,chultz; 
24 - 'Waldemar · M1a•cedo (Santo And1é); 
25 - Roberto Yoshida; 
28 - Dr. Jc.sé Oiticica Filho (Rio de Janeiro ) . 

Aos prezados consócios, os votos de perene felicidade 
do F. e. Bandeirante. 

* 
OI~ORTUNIDADES 

Atendendo ás sugestões de varias associados. resol
veu •a direção deste Boletim por á disposição do rs. 
sócios uma coluna sob a epigrafe acima. destinada a 
acolher ofertas de ,compras, permutas ou venda de 
apal"elhos ou materiais foto- 1cinematográfico cm que 
os mesmos estejam interessados. 

Cada sócio ,poderá, mensalmente, solicitar a inser- · 
Gão, nesta coluna, de um pequeno anuncio (gratuito). 
Para isso devendo se dirigir, ,por escrito, á direção do 
Boletim, na séde social. 

f ( l' 
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Pedimos ao 

.1 
serviços. 

~ ·ceção fei ~ da 
concorrentes. ao pro ··n o 
trabalho de conco -r n 
bem como do Ex rio 
Correio. 

X O Y ) ~) 

Na ul im, re m1 o 
seguinte propo ta p 
Inscriçõe n . : 510, 
T"'ubame: 512. Ramiro 
bolini: 514. Fr nklh d 

a 
1 do Clube: 
511. Take hi 

1alt r F ra-

Continuam preenchimento de formali-
dades na r aria, as pr postas do !faria Bot lho 
Fi'ho. Joaquim de Souza Mende Walder Azevedo, Jul
jan Dieter Czap ki, João de Deu Fau tino de Souza, 
Sergio U un, iarcos Ga p rian Sobrinho, Flãvia Gas
parian, Suzana Ga pa ian e Sigi mundo '\ olpeterJ . 

* * 
Por deliberação da Diretoria. a. partir de ta. da.ta, a.s 

propo t para. ócio~ omente erão ' enc~minhadas 
quando acompanhado de 3 fotografia 3 t e com o de-
pó ito d ta.· s corre pondente á joia e caderneta so-
cial. • 
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~ , 
simples apresentação de uma baixela ou de um 1 

talher FRACALANZA constilue motivo de ufanía 
para a don.a. da casa, e de bôa disposição para os 
convidados. A presença desses objetos na mêsa 
indica que Madame sabe como servir, e bem servir. 

Os finos ·utensílios FRACALANZA inspiram 
ao convivas uma sensação de bem estar e de 
simpatia. 

~. Manlenha a tradição de seu lar com os 
talhere , baixelas e demais artigos de tradição, 
qu~ trazem a garaotia qa mateª . FRACAiANZA . .. ,. -

' \ 

TALHERES 

: . . 
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COMPA H 

Funtlada m 19 

CAPITA : r 1.00 .. 000 00 

~EGUROS: I KCE TD1(J .\ , 

ACTD·ENTES PEs~· i \ 1. I 11 

l\.1ARIT11\10S, i\ERO.,_ ÁC] I .. 

Reservas Estatutárias e Extraordiná ias até 31 ---12 -45: 

Cr$ 22.959.013, O 

Sinistros pagos até 31-12-1945: CrS 161.2 0.688 40 

PRESIDE~ ~TE 

ANTONIO PRADO uúf~IOR 

MATRIZ: 

137 - AVENIDA RlO BRA.,.-co 3r-

(Edifício Guinle) - RIO D'E J ... t\...,_ -El O 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO: ··SECVRITA. 

SUCURSAL EM SÃO P ULO: 

Telefon : 2-3161 - Rede int rna 

J. J. ROOS - Gerente-Geral 

] 

A MAIOR GARANTIA EM SEGUROS 

• 



CATIVO 

* Condensa.dor ,duplo 

* Contrapeso na coluna 

9 x l 2 CM 

* Focalização com cremalheira de precisão 

* Lampada 200 500 Watts, p. 119 ou 220 Volts. 

Objetiva Wollensak 1 :4,5 - 135 mm. 

* Comut ; dor em caix~ separatl.a. 

~ ----- *-- -

LIDA ~ 
RUi\ AU RA~ 955 SÃO PAULO 

a 7 de etemb10, 135 RIO DE RO 
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